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Ciência Política e Relações Internacionais  

Distribuição geográfica programas 



Ciência Política e Relações Internacionais  

Programas por natureza instituição 
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Expansão da pósgraduação em 

Ciência Política  
e Relações Internacionais no 

Brasil, 1969-2014 
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Ciência Política e Relações Internacionais  

Distribuição Notas por programas 
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Pauta: 

17 AGO  
 

MANHÃ  
 

APRESENTAÇÃO 
 

 
13:30H  
      

FICHA DE AVALIAÇÃO E RESULTADOS 
PARCIAIS 

 

17H 
PROGRAMAS 

 
     

 

18 AGO  
 

9H 
PRODUÇÃO TÉCNICA 

 

13:30  

CLASSIFICAÇÃO DE LIVROS 
 



PONTOS FORTES DA ÁREA 



Publicações discentes  
(IPDI) 
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Publicações docentes  
a1, a2 e b1 (ipq-r) 
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Evolução produção científica  
CP & RI/br, Scopus 

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014



Relação entre produção científica/Scopus  
e número doutorados (1996-2013) 

R² = 0,9072 
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Composição Qualis CP & RI 
segundo origem periódico 



FRAGILIDADES DA ÁREA 



Programas com doutorado 

DO 
44% 

não DO 
56% 



Programas com doutorado, 
distribuição por região 

Sudeste 
61% 

Sul 
22% 

Centro-oeste 
11% 

Nordeste 
6% 

Norte 
0% 



RECOMENDAÇÕES E 

ENCAMINHAMENTOS DA ÁREA 

 Ampliar número programas com Doutorado e formação doutores 
 

 
 Ampliar número Mestrados Profissionais 
 
 
 Reduzir assimetrias regionais: expandir presença programas nas regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
 

 
 Ampliar impacto internacional produção científica brasileira 
 


